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7.
ANEXO

Roteiro de Entrevista sobre Caracterização do Ambiente Competitivo e
Identificação das Estratégias

SEÇÃO I -  Ambiente Competitivo

Roteiro de entrevista sobre a descrição do ambiente competitivo no qual está

inserido a empresa.  A descrição está baseada no modelo das cinco forças

competitivas no qual procura-se avaliar a intensidade da ameaça de novos

entrantes, da rivalidade entre os competidores existentes, da ameaça de

serviços substitutos e do poder de barganha de fornecedores e compradores.

Para melhor compreensão destes grupos segue uma breve descrição de cada

um deles:  

a) ameaça de novos entrantes: novas empresas com capacidade para entrar

no mercado de STFC (serviço de telefonia fixo comutado) e dados,

aumentando a oferta (mais capacidade) e visando ganhar parcela de mercado

- incluindo também fusões e aquisições.

b) rivalidade entre os concorrentes: empresas que já competem no mercado de

STFC e dados.

c) ameaça de substitutos: outros serviços, que apresentam diferenças em

relação a STFC e dados, mas que podem desempenhar a mesma função que

estes, preenchendo a necessidade dos usuários.

d) poder de negociação de fornecedores: empresas que fornecem recursos (ex.

equipamentos, capacidade operacional, etc.) para as empresas prestadoras

de  STFC e dados.

e) poder de negociação de compradores: empresas ou indivíduos que

consomem serviços de STFC e/ou dados. 
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As questões referem-se a dois períodos: anterior (1996-1998) e posterior

(1999-2003) a privatização da indústria de STFC. 

1. Ameaça de Novos Entrantes.  Avalie a intensidade desta força

considerando o nível de dificuldade (ex. fácil entrada, difícil entrada, etc.)

encontrado por potenciais novos entrantes, incluindo a possibilidade de

fusões e aquisições, em oferecer STFC e dados e conquistar parcela deste

mercado, levando-se em conta as características deste mercado acerca de

economia de escala, diferenciação do produto, necessidade de

investimentos, acesso aos canais de distribuição, regulamentação do

governo, etc.
Pré-Privatização (1996-98)

Muito baixa Baixa Equilibrada Alta Muito Alta

Depois da Privatização (1999-2003)

Muito baixa Baixa Equilibrada Alta Muito Alta

2. Rivalidade entre os Concorrentes.  Avalie a intensidade desta força

considerando o nível de rivalidade (ex. alta rivalidade, baixa rivalidade, etc.)

entre os competidores no setor de STFC e dados.  A competição pode ser

baseada em preços, propaganda e publicidade, promoções, lançamento de

novos serviços, atendimento diferenciado, etc. 
Pré-Privatização (1996-98)

Muito baixa Baixa Equilibrada Alta Muito Alta

Depois da Privatização (1999-2003)

Muito baixa Baixa Equilibrada Alta Muito Alta
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3. Ameaça de Substitutos.  Avalie a intensidade desta força considerando o

grau de ameaça (ex. substituição é fácil, substituição é muito difícil, etc.)

oferecido por serviços de outras indústrias, que poderiam atuar como

substitutos (ex. serviço móvel pessoal, transporte, courier, etc.) ao STFC e

dados oferecidos pelas empresas do setor. 
Pré-Privatização (1996-98)

Muito baixa Baixa Equilibrada Alta Muito Alta

Depois da Privatização (1999-2003)

Muito baixa Baixa Equilibrada Alta Muito Alta

4. Poder de Negociação de Fornecedores.  Avalie a intensidade desta força

considerando o poder de barganha que os fornecedores para as empresas

de STFC e dados (ex. fabricantes de equipamentos, desenvolvedores de

aplicativos, provedores de acesso local, provedores de capacidade de

transmissão, etc.) exercem nesta indústria. (O poder de barganha de

fornecedores geralmente é maior, à medida que existem poucos

fornecedores e que estas empresas são maiores que seus clientes.) 
Pré-Privatização (1996-98)

Muito baixa Baixa Equilibrada Alta Muito Alta

Depois da Privatização (1999-2003)

Muito baixa Baixa Equilibrada Alta Muito Alta
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5. Poder de Negociação de Compradores.  Avalie a intensidade desta força

considerando o poder de barganha que os clientes das empresas de STFC

e dados exercem sobre estas empresas. (O poder de barganha de

compradores geralmente é grande, quando estes podem migrar facilmente

para serviços substitutos ou quando há relativamente poucos compradores

em relação à fornecedores). 
Pré-Privatização (1996-98)

Muito baixa Baixa Equilibrada Alta Muito Alta

Depois da Privatização (1999-2003)

Muito baixa Baixa Equilibrada Alta Muito Alta
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SEÇÃO II - Dimensões sobre Estratégia Competitiva

O objetivo desta parte é identificar a estratégia competitiva adotada pela

empresa objeto deste estudo.  

As perguntas foram elaboradas visando estabelecer um posicionamento da

empresa em relação à seus concorrentes.

As perguntas se referem ao posicionamento da empresa em relação aos
seus concorrentes em dois períodos distintos: pré-privatização (1996-1998) e

posterior a privatização (1999-2003).

6. Desenvolvimento de Novos Serviços.  Capacidade de inovação da linha de

serviços, interpretando corretamente a necessidade (demanda) dos

usuários e antecipando-se à lançamentos dos concorrentes.  Avalie a

ênfase dada a esta atividade dentro da empresa? 

Pré-Privatização (1996-98)

 Depois da Privatizaç

7. Nível de Cara

usuários, do nív
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

Muito menos do
que concorrentes

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
ão (1999-2003) 

cterísticas Difere

el de diferenciação
6-98)

ão (1999-2003) 
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
nciadoras.  Percepção por parte dos

 dos serviços da empresa. 

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
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8. Qualidade dos Serviços. Qualidade percebida pelos clientes acerca dos

serviços prestados pela empresa, em relação aos padrões estabelecidos na

indústria. (ex. serviços de voz: nível de completamento, ruído, eco, etc. //

serviços de dados: velocidade de transmissão contratada x realizada, nível

de interrupção dos circuitos, etc.) 
Pré-Privatização (1996-98)

 Depois da Privatizaç

9. Amplitude da L

heterogeneidade

serviços oferecid
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

10. Nível de Atend

usuários dos se

de comunicação

nível de solução
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

Muito menos do
que concorrentes

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
ão (1999-2003) 

inha de Serviços

 (ex. extenso, l

os pela empresa.
6-98)

ão (1999-2003) 

imento. Qualidade

rviços da empresa

 entre usuário e

 de solicitações, c
6-98)

ão (1999-2003) 
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
.  Avalie o grau de abrangência e de

imitado, concentrado, etc.) da linha de

 

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
 e quantidade de suporte prestado aos

.  Ex. Variedade e qualidade dos canais

 empresa (ex. internet, call-center, etc.),

ondições de faturamento e cobrança, etc. 

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
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11. Estratégia de Segmentação. Atuação da empresa diferenciada em cada

segmento de mercado (ex. corporativo x residencial), quanto à utilização de

estratégias distintas de preços, qualidade, nível de atendimento,

propaganda, etc. Tratamento padronizado em cada segmento de mercado. 
Pré-Privatização (1996-98)

 Depois da Privatizaç

12. Atendimentos a

serviços e atend
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

13. Controle sobre o

do serviço ofer

center, força de 
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

Muito menos do
que concorrentes

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
ão (1999-2003) 

 Mercados Especi

imento diferenciad
6-98)

ão (1999-2003) 

s Canais de Vend

tado, disponibilida

vendas, etc.) perc
6-98)

ão (1999-2003) 
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
ais (Nicho).  Grau que a empresa presta

o a grupos específicos do mercado. 

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
as Nível de qualidade (ex. conhecimento

de, etc.) do canal de vendas (ex. call

ebido pelos usuários. 

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
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14. Política de Preços.  Ênfase dada pela empresa em política de preços

baixos, ou competição por preços.  (Obs. "Menos" significa preços mais

altos que os concorrentes) 
Pré-Privatização (1996-98)

 Depois da Privatizaç

15. Identificação e 

segmento de m

nome, imagem d
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

16. Nível de Prop

comunicação, v

faturamento, va

concorrentes. 
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

Muito menos do
que concorrentes

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
ão (1999-2003) 

Reputação da M

ercado, reputação

a marca, imagem
6-98)

ão (1999-2003) 

aganda. Efetivida

alor de investim

lor de investime

6-98)

ão (1999-2003) 
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
arca. Nível de exposição da marca por

 dentro da indústria, reconhecimento do

 da empresa. 

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
de da propaganda, diferenciação da

ento em comunicação em relação ao

nto em comunicação em relação aos

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
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17. Abrangência Geográfica.  Presença da empresa em cada região do

mercado brasileiro. 
Pré-Privatização (1996-98)

 Depois da Privatizaç

18. Controle de Cus

seus custos, de 
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

19. Utilização de C

utilizada em re

ocupação do 

processamento 

atendimento a c
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

Muito menos do
que concorrentes

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
ão (1999-2003) 

tos.  Grau em que

forma a buscar o m
6-98)

ão (1999-2003) 

apacidade Instal

lação a capacida

backbone, equip

e armazenamen

lientes, etc.). 
6-98)

ão (1999-2003) 
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
 a empresa busca continuamente reduzir

ais baixo custo dentro da indústria. 

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
ada.  Nível de capacidade operacional

de operacional instalada (ex. nível de

amentos de rede, equipamentos de

to de informações, equipamentos para

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
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20. Eficiência Operacional.  Capacidade da empresa em obter e manter

determinado nível operacional com menor volume de recursos. 
Pré-Privatização (1996-98)

 Depois da Privatizaç

21. Inovação dos Pr

equipamentos e

desta atualizaçã
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

22. Liderança Tecno

seja através de

prover serviços 
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

Muito menos do
que concorrentes

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
ão (1999-2003) 

ocessos Operacio

 sistemas operac

o dos processos n
6-98)

ão (1999-2003) 

lógica.  Grau em 

 desenvolvimento

com tecnologia de
6-98)

ão (1999-2003) 
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
nais.  Nível de atualização dos processos,

ionais da empresa. Nível de priorização

a agenda da empresa. 

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
que a empresa busca novas tecnologias,

 próprio ou com parceiros, de forma a

 ponta. 

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
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23. Importância de Pesquisa & Desenvolvimento. Nível de alocação de recursos

em P&D, tanto em iniciativas próprias, quanto em conjunto com fabricantes

de equipamentos ou sistemas (fornecedores). 
Pré-Privatização (1996-98)

 Depois da Privatizaç

24. Intensidade de I

receita, em relaç
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

25. Relações com 

negociações co

(ex. regulament

através de agên
Pré-Privatização (199

 Depois da Privatizaç

Muito menos do
que concorrentes

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes

Muito menos do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
ão (1999-2003) 

nvestimentos. Rel

ão ao padrão da i
6-98)

ão (1999-2003) 

o Governo.  Ca

m o governo, em t

ação do setor, alte

cias do governo, e
6-98)

ão (1999-2003) 
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
ação entre valores de investimentos e de

ndústria e aos concorrentes. 

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
pacidade da empresa em empreender

odas as esferas, visando obter condições

ração de carga tributária, financiamentos

tc.) mais favoráveis ao seu negócio. 

Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Menos do que
concorrentes
Igual a
concorrentes
Mais do que
concorrentes

Muito mais do
que concorrentes
Igual a
concorrentes
Menos do que
concorrentes
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